
 

- 16 - 
 

 
I Colóquio Internacional “A Filosofia de Nietzsche e a 

Teoria Política: Abordagens Contemporâneas” 

C
a

d
e

rn
o

 d
e

 R
e

s
u

m
o

s
 

V
o

lu
m

e
 I
 -

 2
0

1
5

 

  

 

 

Uma perspectiva fisiopsicológica da política no pensamento nietzschiano 

 

Wilson Antonio Frezzatti Jr.1 

 

Nosso trabalho pretende apresentar o antagonismo entre a grande política (grosse Politik) e 

a pequena política (kleine Politik) do mesmo modo que entendemos o antagonismo entre a 

grande razão (grosse Vernunft) e a pequena razão (kleine Vernunft), ou seja, segundo a 

perspectiva da fisio-psicologia (Physio-Psychologie) nietzschiana: morfologia e doutrina do 

desenvolvimento (Entwicklungslehre) da vontade de potência (Willens zur Macht). Em outras  

palavras, nós queremos entender a sociedade e o organismo vivo enquanto uma 

configuração de impulsos em luta por mais potência. No discurso “Dos desprezadores do 

corpo”, Zaratustra afirma que o corpo é uma grande razão e a alma ou o espírito é uma 

pequena razão. E mais: a alma é apenas uma parte e um instrumento do corpo. Corpo aqui 

deve ser entendido como uma pluralidade hierárquica de impulsos em relação dinâmica de 

dominação e submissão. A grande política, para Nietzsche, deve tornar a dinâmica 

impulsional critério das questões importantes para o homem e a cultura: pretende-se criar 

o solo em que um tipo mais elevado de homem possa brotar e ser cultivado. A pequena 

política, exemplificada pelo nacionalismo europeu do século XIX, está calcada em valores 

metafísicos e decadentes, e, em consequência, é insuficiente e limitada, excessivamente 

centrada no Estado. Trata-se, para o filósofo alemão, de afirmar a vida enquanto um 

processo contínuo de auto superação. 

Palavras-chave: grande política; pequena política; grande razão; pequena razão. 
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A physio-psychological perspective on politics in Nietzschean thought 

 

This work intends to present the antagonism between grand politics (grosse Politik) and 

small politics (kleine Politik) in the same way I understand the antagonism between grand 

reason (grosse Vernunft) and small reason (kleine Vernunft), that is, according to the 

perspective of Nietzschean physio-psychology (Physio-Psychologie): the morphology and 

doctrine of the development (Entwicklungslehre) of the will to power (Willens zur Macht). In 

other words, I intend to show how society and the living organism can be understood as a 

set of impulses struggling for more power. In the speech “The Dispisers of the Body”, 

Zarathustra claims the body is a grand reason and the soul, or spirit, is a small reason. And 

more: the soul is just a part and an instrument of the body. The body here must be 

understood as a hierarchical plurality of impulses in a dynamic relationship of domination 

and submission. Grand politics, to Nietzsche, must make this impulse dynamics the criteria 

for important matters for humans and culture: it is meant to create the soil from which a 

more elevated kind of person might sprout and be cultivated. Small politics, exemplified by 

the European nationalism of the nineteenth century, is based on metaphysical and decadent 

values and, as a consequence, is insufficient and limited, excessively revolving around the 

State. It is, for the German philosopher, to say life as a continuous process of overcoming 

self. 
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